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Introdução

Os obje�vos propostos foram:

O Conselho Pastoral dos Pescadores e Pescadoras vem há alguns anos 
discu�ndo e buscando caminhos para fortalecer as lutas das 
comunidades tradicionais pesqueiras na garan�a de seus territórios. 
Uma das formas que se constrói  para isso é através do 
automonitoramento da pesca destas comunidades. Desde 2015, que 
algumas comunidades têm trilhado caminhos neste processo. Em 
2021, no planejamento nacional se definiu realizar um momento de 
discussão, par�lha e aprendizados do CPP junto às comunidades onde 
se realizam alguma forma de monitoramento a par�r das próprias 
comunidades. A Secretaria temá�ca de Território e Meio Ambiente em 
conjunto com a Secretaria de Economia Popular e Solidária da Pesca 
Artesanal propuseram uma Roda de Aprendizados para este momento. 
Este material busca apresentar como foi o processo de discussão e as 
conclusões e propostas de encaminhamentos �radas ao final. 

-Discu�r o que fazer com as informações já levantadas.

-Compreender e aprender dos processos de implantação dos trabalhos junto às comunidades;
-Sistema�zar os processos, aprendizados, dificuldades e desafios;

Foram convidados a par�cipar do processo os Agentes de Pastoral diretamente envolvidos com o trabalho de 
automonitoramento, ou que tenham interesse no assunto e Lideranças das comunidades onde ocorre o 
automonitoramento. 

-Proporcionar momento de intercâmbio entre as experiências de automonitoramento “acompanhadas pelo 
CPP”;

 -Processo de consulta aos regionais que estão fazendo a a�vidade;

-Quais as dificuldades encontradas? Quais são desafios?

-Realizar entrevista online com esses agentes a par�r de roteiro construído.

-Quais são os resultados? O que tem aprendido com a experiência?

-Como está fazendo? Como está se mantendo ou não?

-Realizar um processo de ques�onamentos sobre o trabalho até agora;
-Encaminhar roteiro de questões aos agentes/lideranças diretamente envolvidos;

-Que experiência está fazendo? Quando iniciou?

Como metodologia para realizar esta Roda de Aprendizados se decidiu estabelecer um processo de trabalho em 
conjunto com os agentes e lideranças envolvidos no automonitoramento. Os passos para este processo foram os 
seguintes:

-Sistema�zar o resultado das “entrevistas” e fechar metodologia da roda de aprendizados;

-Nome da comunidade? Número de pescadores e pescadoras? Quantos par�cipam do automonitoramento?

Para este trabalho de consulta foi elaborado um formulário (google forms) com as seguintes questões a serem 
discu�das com os agentes/lideranças:

-Como pensam u�lizar as informações levantadas?

Metodologia

Objetivos
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Após este processo, as respostas foram tabuladas e sistema�zadas, um texto base foi elaborado analisando o 
conjunto das experiências. Este material foi devolvido, previamente, aos par�cipantes da Roda de Aprendizados, para 
apoiar o processo de discussão.

Programação

-Apresentação da Sistema�zação das experiências

-Mís�ca de Abertura

-Roda de conversa sobre a sistema�zação e reflexões sobre o caminho feito

A Roda de Aprendizados foi realizada no dia 14 de outubro de 2021 e teve a seguinte programação:

-Apresentação dos Par�cipantes

-Próximos passos: aprendizados e encaminhamentos.

O texto abaixo do Papa Francisco foi lido na abertura dos trabalhos e algumas reflexões realizadas.

Mística

Deus Onipotente,
que estais presente em todo o universo
e na mais pequenina das vossas criaturas,
Vós que envolveis com a vossa ternura
tudo o que existe,

para cuidarmos da vida e da beleza.
Inundai-nos de paz,

derramai em nós a força do vosso amor

para que vivamos como irmãos e irmãs
sem prejudicar ninguém.
Ó Deus dos pobres,
ajudai-nos a resgatar
os abandonados e esquecidos desta terra
que valem tanto aos vossos olhos.

para que protejamos o mundo
Curai a nossa vida,

pela jus�ça, o amor e a paz.

Obrigado porque estais conosco todos os dias.
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta

e não o depredemos,

à custa dos pobres e da terra.

para que semeemos beleza

Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa,
a contemplar com encanto,

Tocai os corações

com todas as criaturas

daqueles que buscam apenas bene�cios

e não poluição nem destruição.

a reconhecer que estamos profundamente unidos

no nosso caminho para a vossa luz infinita.

Papa Francisco

Oração pela nossa terra

Apresentação dos Participantes

2.Laurineide Carvalho - (PE) CPP Nordeste
3.Laís Cris�na Álvares Rodrigues Assis (MG) - CPP 

Minas Gerais/ Espírito Santo

Estavam presentes na Roda os seguintes par�cipantes:

4.Rizoneide Gomes - CPP Bahia
5.Marcelo Apel - Secretaria de Economia Solidária 

da Pesca Artesanal CPP Nacional

1.Clarindo Santos - MPP Rio São Francisco, Minas 
Gerais

6.Ormezita Barbosa de Paulo - Secretária Execu�va 
CPP Nacional

7.Antonio Tarcísio da Silva - CPP Bahia

12.Fá�ma Veras - CPP Ceará

14.Conceição Pereira - CPP Bahia

11.Rubem Tavares (PE) - CPP Nordeste

9.Andrea Rocha do Espirito Santo - Secretaria de 
Território e Meio Ambiente CPP Nacional

10.Antonio Bispo dos Santos Junior  - CPP Bahia

13. Luzineide Rodrigues da Fonseca Pinto (ES) - CPP 
Minas Gerais/ Espírito Santo

8.José Elio - (RN) CPP Nordeste
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Algumas pessoas não puderam par�cipar em função de agenda de trabalho: José Ribamar (MPP Novo Oriente/Ceará) 
e Fabrícia Monteiro (CPP Baixo Amazonas/Pará).



Apresentação da Sistematização das Experiências

Foram preenchidos 11 formulários em 7 estados. Porém o número de experiências citadas durante a roda de 
aprendizados chega a 13. O número, no entanto, pode ser maior que este. Detalhes das comunidades que par�cipam 
do automonitoramento, por municípios e estados.

Foram iden�ficados 12 municípios onde estas 
a�vidades estão em curso. Minas Gerais e Bahia são os 
que apresentaram maior número de municípios com a 
a�vidade. Os dados do município de Ituberá, onde está a 
comunidade de Barra do Sirinhaem, foram acres-
centados a par�r das informações dadas durante a Roda 
de Aprendizados. Estas informações só entram nesta 
conta geral e depois a análise é realizada com 11 
municípios, uma vez que neste caso não foi preenchido o 
formulário. 

Porém quando analisamos o número de comunidades 
envolvidas, estes números apresentam outra situação.

O número de pescadores que vivem nestas 
localidades chega a 4.751. Destaque para o trabalho em 
Monte Alegre com 2.000 pescadores (aproxi-
madamente) nas 10 comunidades e Rio Grande do Norte 
com 700 . Os demais estados estão todos abaixo de 1.000 
pescadores. Isso deve ocorrer pelo número de 
comunidades a�ngidas pelo trabalho em cada área.

No Pará, o monitoramento é realizado em 10 
comunidades no entorno do Lago Grande de Monte 
Alegre. Depois temos Minas Gerais e Bahia com 3 
comunidades em cada estado. Pernambuco e Rio Grande 
do Norte com 2 cada. Alagoas e Ceará com 1 comunidade 
cada.
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A maioria dos grupos acompanhados pelo CPP iniciou o automonitoramento entre 2018 e 2019, ao todo 13 (treze) 
grupos de 21. Temos 6 (seis) grupos que iniciaram em 2021. Os mais an�gos estão em Petrolândia, Pernambuco (2015) 
e Cachoeira, na Bahia (2017).

Já a quan�dade de pescadores que estão envolvidos, diretamente, no automonitoramento apresenta outros 
números. Pernambuco é o estado com maior número de pescadores envolvidos, seguido pelo Ceará e Bahia.

Percentualmente, Ceará tem o maior número de pescadores envolvidos no automonitoramento em relação ao 
número total de pescadores das comunidades. Chegando a 49% do total. Depois temos Pernambuco com 26% e Bahia 
com 10%, para destacar apenas os que estão acima de 10% do total de pescadores. Esses números refletem as 
metodologias de coleta das informações como veremos mais à frente.

A forma como é feito o monitoramento também tem 
suas especificidades. Ao todo 4 (quatro) grupos 
informaram que seguiram a Car�lha da Experiência de 
Petrolândia, PE. Como a pergunta não foi direta se o 
grupo se baseou em Petrolândia, é possível que este 
número seja maior. Durante a Roda de Aprendizados ao 
menos 10 (dez) experiências declararam ter u�lizado a 
experiência de Petrolândia como referência. É 
importante destacar que o processo de Petrolândia 
passou pela sensibilização e construção cole�vas do 
como fazer e da elaboração das tabelas/formulários para 
coletar as informações. Por isso é importante o processo 
de sensibilização, elaboração de caderno de anotações 
feito de forma prévia com e nas comunidades. Pelas 
respostas nas demais experiências, pode-se afirmar que 
todos os trabalhos par�ram de um processo de 
discussão e sensibilização nas comunidades como 
caminho para iniciar.

Como é feito
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Também vale destacar que 11 (onze) experiências contam com parcerias 
externas, como é o caso de 10 (dez) comunidades em Monte Alegre (PA) e 1 
(uma) comunidade de Rio Formoso (PE). A primeira com o Ins�tuto do Homem e 
Meio Ambiente na Amazonia (IMAZOM-ong) e o Ins�tuto de Desenvolvimento 
Florestal (IDEFLOR – Governo Estadual do Pará) e, no Rio Formoso, com a 
Universidade Federal de Pernambuco. No caso de Monte Alegre, o 
monitoramento realizado não inclui só o levantamento da quan�dade de peixe 
pescado. Abrange a�vidades mais amplas de monitoramento da pesca do lago e 
dos petrechos u�lizados nas pescarias, respeito ao período de defeso, “invasão” 
de geleiros de fora, entre outras. Por isso o número alto de pescadores no total e 
o número reduzido de pescadores monitorando, em Monte Alegre.

Detalhes de como é feito, podem ser vistos na tabela a seguir:

Como vem se mantendo

Das 21 (vinte uma) comunidades que responderam ao ques�onário, temos 1 (uma) que ainda estava no processo 
inicial e não foi contada entre as que iniciaram. Contamos como as que iniciaram um total de 20 (vinte) grupos, e 
destas, 14 (quatorze) con�nuam a fazer o monitoramento. É um percentual alto, 70% das inicia�vas con�nuam. Se 
contarmos que das 3 que pararam, temos 2 em que algumas pessoas con�nuam fazendo, o número de comunidades 
que con�nuam de alguma forma com a sistema�zação, chegam a 16 (dezesseis) de 20 (vinte) e este percentual 
aumenta, chegando em 80% as que se mantém no automonitoramento. Entre as informações das comunidades que 
con�nuam de alguma forma, temos Novo Oriente (CE) e Buri�zeiro (MG). Na tabela a seguir detalhes da situação 
atual do automonitoramento.
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Diculdades Encontradas

As dificuldades encontradas são diversas. Se destacou a “desconfiança e recusa dos pescadores em fornecer 
informações sobre produção e renda com medo de perder bene�cios, seguro defeso, bolsa família”. O 
preenchimento podia revelar uma renda maior que a declarada no CadUnico e outros programas governamentais. 
Das 20 (vinte) comunidades que estão no automonitoramento, 14 (quatorze) declararam este ser o maior problema. 
A distância das comunidades e a logís�ca para manter o acompanhamento do CPP também foi citada 12 (doze) vezes. 
Convencer pescadores e mais comunidades a par�ciparem foi indicada por 12 (doze) grupos. A pandemia dificultou o 
processo de iniciar e mesmo de manter o acompanhamento em 3 (três) grupos. As demais dificuldades foram citadas 
apenas 1 (uma) vez nas diversas comunidades. Na tabela abaixo uma síntese das dificuldades:
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”As diculdades encontradas são
diversas. Se destacou a ‘desconança

e recusa dos pescadores em
fornecer informações sobre 

produção e renda...’ ” 



O maior aprendizado diz respeito a importância da organização, com 12 (doze) indicações. A Importância sócio- 
econômica da pesca artesanal foi indicada 6 (seis) vezes. A possibilidade de discu�r e repassar informações sobre a 
renda e os bene�cios, e de registrar e documentar a produção pesqueira ficaram com 5 (cinco) citações. Já a 
necessidade e importância de manter o acompanhamento e a animação dos grupos para con�nuarem o auto- 
monitoramento, com 4 (quatro) indicações. O aumento da autoes�ma dos pescadores e maior divulgação dos 
produtos da pesca foram lembrados por 2 (dois) grupos. Os demais aprendizados foram citados por apenas um grupo 
cada. Abaixo a tabela com síntese das respostas.

Resultados

A maioria das comunidades informou algum �po de 
resultado. De 20 (vinte) que estão realizando o 
monitoramento, 18 (dezoito) disseram (90%) ter algum 
�po de resultado, 2 (duas) informaram ainda não ter 
resultados e 1 (uma) que não se tem informações. 
Apontados por 4 (quatro) comunidades está a opção 
“Informações sobre principais espécies pescadas, 
quan�dades produzidas e valores recebidos”. A opção 
“Melhoria na Comercialização” foi informada por 12 
(doze) comunidades. 2 (duas) comunidades relataram 
ter conseguido acesso ao INSS e seguro defeso a par�r da 
apresentação das informações por parte dos pescadores. 
Os demais resultados foram apresentados por apenas 
uma comunidade. Abaixo tabela com resumo dos 
resultados:
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O principal desafio foi “Aumentar o número de 
pescadores e comunidades”, apresentado por 17 
(dezessete) grupos. Também 4 (quatro) grupos 
apontaram o desafio do “Acompanhamento/ Cons-
cien�zar/Sensibilizar” para con�nuar o automonito-
ramento. 12 (doze) colocaram a importância de 
“Fortalecer a organização local” e “Agregar o auto- 
monitoramento na luta pelo território e seus recursos”. 
Citadas 2 (duas) vezes estão “Ampliar parceiros para a 
coleta”. Uma (1) indicação de “Envolver os Jovens no 
beneficiamento do pescado” como forma de mantê-los 
na a�vidade e apoiar o monitoramento. Por fim 1 (uma) 
sugestão de realizar “Oficina de incen�vo antes do 
período de pesca”.

Abaixo tabela com síntese dos resultados:

Desaos para frente

Segue tabela com síntese dos resultados:

Como a pergunta foi feita em dois sen�dos, �vemos repostas também nos dois sen�dos. Há grupos que já u�lizam as 
informações e outros que ainda estão pensando/apontando o que fazer. Doze (12) grupos usam as informações para 
“Apoio para mobilizações e discussões locais e com as famílias”. Cinco (5) grupos entendem que as informações estão 
ou devem ser para “Intercambio, divulgação, socialização para a par�cipação de mais pescadores e comunidades” e o 
mesmo número apontaram perspec�va para frente: “Sistema�zar e documentar”. “Busca de Polí�cas públicas para a 
pesca” por um grupo. 

O que tem feito com as informações coletadas/ou 
o que pretendem fazer com as informações
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Foi destacado o processo de vazio das 
esta�s�cas de pesca do Estado desde final dos anos 
2000. A dificuldade de tornar visível a pesca 
artesanal nestas esta�s�cas e a invisibilização quase 
completa da produção das mulheres pescadoras.

As discussões durante a Roda de Conversa se 
concentraram na complementação de informações sobre 
o processo de cada a�vidade nas áreas. Também 
houveram reflexões sobre este processo de forma mais 
geral e questões especificas, a par�r das informações 
que a sistema�zação trouxe. Os “assuntos” estão 
divididos por parágrafos, porém as discussões não 
esgotam nos mesmos, uma vez que há outras visões do 
mesmo tema e mesmo complementaridades e 
inter-relações entre eles.

H o u ve  u m  co n s e n s o  d a  i m p o r tâ n c i a  d e , 
periodicamente, o CPP sistema�zar as suas a�vidades, 
nesta e noutras áreas. Demonstra a riqueza do conhecimento 
acumulado, a quan�dade de trabalho realizado e permite a 
discussão/reflexão sobre os processos e metodologias u�lizadas e, 
mostra caminhos para avançar.

Após o início do trabalho se percebeu a necessidade de manter um processo de acompanhamento constante. 
Este acompanhamento está ligado em manter a turma interessada em con�nuar o trabalho; discu�r as dificuldades 
para adaptar/melhorar os instrumentos de coleta e outras situações; tabular as quan�dades de pescado (por 
espécies, por quilo, por período, etc.) e discu�r ao longo dos anos o que está acontecendo com as pescarias e o meio 

ambiente do território e fora dele; como u�lizar os dados para 
demonstrar a importância da pesca na soberania alimentar, nas 

lutas pelo território e na busca por poli�cas públicas. Essa 
visão de tudo que o automonitoramento abrange é 

importante para avançar e manter o automonitoramento, 
mas também cobrar uma esta�s�ca pesqueira estatal.

Pôde-se constatar a necessidade de um trabalho de sensibilização nas comunidades, que seja anterior ao início 
do automonitoramento. Esta sensibilização é feita em reuniões comunitárias e visitas às famílias nas comunidades. 
Apresentar outras comunidades que já estão trabalhando é um instrumento pedagógico importante. Se possível, 
realizar intercâmbios com a vinda de pescadores e pescadoras de outras áreas ou mesmo ir visitar outras 
comunidades com experiência, é um caminho pedagógico forte. Construir junto com os pescadores as 
“tabelas/formulários” com as informações que eles entendem importantes, é um passo que dá mais força para 
con�nuar e manter o trabalho depois.

Foi ques�onado que diversos pescadores e 
p e s c a d o ra s  j á  re a l i za m  a l g u m a  fo r m a  d e 
monitoramento de sua produção, ao menos da parte 

vendida. Muitos tem cadernos de anotações sobre isso. 
Muitos destes cadernos marcam dias de pesca, vendas por 
�po de pescado. A pergunta é se seria possível buscar 

Roda de Aprendizados sobre a sistematização, reexões
sobre o caminho feito e aprendizados
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Em duas experiencias do automonitoramento foram informadas que são 
feitas em parcerias com outras ins�tuições. Na prá�ca, várias outras 
experiências também acontecem em parcerias, seja com as organizações dos 
pescadores, ONG's, poder público (local e estadual), professores de 
universidades. Esta constatação trouxe algumas reflexões sobre o papel do CPP 
e a relação com outras ins�tuições neste processo. Se avalia como importante 
ter parcerias, porém junto com um processo de estabelecer papéis, funções e 
responsabilidades. A questão da visibilidade na hora de divulgar as informações 
das experiências também deve estar clara e ser compar�lhada. A possibilidade de ser 
um campo para estágio de estudantes deve ser um caminho a discu�r com universidades, 
ins�tutos federais e outros parceiros “técnicos/acadêmicos”.

Foi exposto pela maioria dos grupos que os pescadores tem grande resistência para fazer o automonitoramento. 
Estas resistências se colocam, principalmente em relação a demonstração de renda alta (maior que um salário 
mínimo) mensal, que poderia levar a perder acesso a polí�cas públicas diversas (seguro defeso, bolsa família, vale gás, 
auxílios doença e/ou maternidade, etc.). Pensar estratégias de repasse de informações corretas e que possam ir 
alterando estas resistências é um desafio necessário para avançar no convencimento de mais pescadores de realizar o 
automonitoramento. Pensar materiais audiovisuais com falas de pescadores que já estão fazendo o 
automonitoramento é um caminho importante. Foi sugerido transformar a fala do Clarindo durante esta Roda num 
vídeo que possa ser u�lizado nas discussões nas comunidades.

Também foi constatado que a discussão de polí�cas públicas, de forma 
específica para a pesca artesanal, não funcionam bem sem informações 
concretas. As medidas de apoio e auxílios (Auxílio Emergencial do Petróleo, 
do COVID-19, etc.) não responderam, adequadamente, as diversas 
situações e excluíram grande parte dos pescadores e pescadoras do acesso. 
No caso da Síndrome de Haff as prefeituras de alguns municípios começaram 
a entender a necessidade de ter algum monitoramento sobre a produção 
pesqueira pela importância socioeconômica da pesca nestas localidades.

metodologias de u�lizar estes dados de alguma forma? Por outro lado, cada experiência construiu seu processo 
próprio. A maioria se baseou na experiência de Petrolândia (iniciada em 2015 e a mais an�ga), mas não fizeram igual. 
Cada uma adaptou a forma de fazer a sensibilização, a discussão com as comunidades e mesmo a tabela a ser 
preenchida.

Durante este período (2018 a 2022) houveram diversas situações que mostraram a necessidade e importância de 
ter informações sobre a quan�dade de pescado produzido pelas comunidades. Houve o crime do rompimento da 
barragem de rejeitos da mineração em Mariana, Brumadinho (ambos em Minas Gerais) e da contaminação do rio por 
minério em Barcarena (no Pará); o crime do derramamento de petróleo no litoral em 2019; a situação de 
impedimento/dificuldades de pesca e comercialização na pandemia do covid-19; a disseminação de informações 
sobre a doença da urina preta (Síndrome de Haff) que pesaram, diretamente, sobre as comunidades tradicionais 
pesqueiras e sua renda. Também se destacaram outros grandes projetos como usinas eólicas, turismo de massa, 
portos, hidrelétricas, especulação imobiliária onde a necessidade de informações da 
importância sócioeconômica da pesca artesanal podem ser instrumento de luta. Não 
se consegue buscar/contestar informações para possíveis ques�onamentos de 
estudos de impacto ambiental, indenizações ou outras formas de 
compensação para as comunidades sem ter informações.

Também foi destacado que na maioria dos locais são as mulheres que estão mais a frente do 
automonitoramento. Da mesma forma se constata que para as pescadoras, o trabalho de monitorar e “provar” sua 
produção pesqueira é fundamental. Alguns locais apontaram que quando as pescadoras apresentaram suas 
anotações de produção ao INSS conseguiram fazer avançar situações de bene�cios “travados”. As anotações de 
produção serviram como provas da a�vidade e junto com os demais documentos garan�ram o acesso a bene�cios.
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Equipe que divulgou o método de automonitoramento 
da produção de pescado em Petrolândia (PE)
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Próximos passos:

- Produzir vídeos curtos sobre a temá�ca com a fala de pescadores e pescadoras e 
também agentes, contando suas experiências;

- Organizar novas Rodas de Aprendizados sobre o automonitoramento e outros 
temas ligados as questões da economia da pesca artesanal;

- Preparar uma publicação com os resultados da sistema�zação e da roda de 
aprendizado;

As principais indicações de passos à frente estão descritas abaixo:

- Sistema�zar os aprendizados de outras a�vidades realizadas nas comunidades 
que são comuns em vários regionais, como: projetos de geração de renda, 
beneficiamento, comercialização, produção agroecológica, outros.



Anexos

Formulário Aplicado
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“A maioria se baseou na experiência de Petrolândia 
(iniciada em 2015 e a mais antiga), mas não zeram

igual. Cada uma adaptou a forma de fazer a 
sensibilização, a discussão com as comunidades

e mesmo a tabela a ser preenchida.” 
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“Na prática várias 
outras experiências 
também acontecem em 
parcerias, seja com as 
organizações dos pesca-
dores, ONG's, poder 
público (local e 
estadual), professores de 

universidades.” 



Tabelas de Respostas dos Formulários
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Reunião para apresentar o método de
automonitoramento da produção de pescado
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Os exemplos de 

 e Petrolândia
Floresta em 
Pernambuco
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